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MONTAGEM DE CIRURGIAS EM CARROS POR PACIENTE EM UMA CENTRAL DE
MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO

SABRINA BINKOWSKI; RENATA ALBA; LAURA LIMA ZIGUE

Introdução: Carros de cirurgia organizados com instrumentais específicos para cada
paciente são essenciais para garantir a eficiência e segurança durante os procedimentos
cirúrgicos.  Essa  prática  visa  assegurar  que  todos  os  materiais  necessários  estejam
prontos e disponíveis, minimizando erros e atendendo às necessidades individuais de
cada paciente.  Objetivo:  Este  relato  de experiência  tem como objetivo  descrever  a
implementação  de  carros  de  cirurgia  organizados  com  instrumentais  por  paciente,
avaliando  os  impactos  dessa  prática  na  eficiência,  organização  e  segurança  dos
procedimentos cirúrgicos. Relato de Caso/Experiência: A experiência foi realizada em
uma Central de Material e Esterilização (CME) de um hospital de grande porte, onde foi
adotada a prática de organizar carros de cirurgia com instrumentais personalizados para
cada paciente. O processo envolveu a identificação das necessidades específicas de cada
cirurgia, a seleção e preparação dos instrumentais, e a montagem antecipada dos carros
de  cirurgia.  Embora  tenha  havido  melhorias  na  organização  e  redução  de  erros,  a
personalização  dos  carros  aumentou  significativamente  o  tempo  de  separação  das
cirurgias, o que atrapalhou o fluxo da CME e demandou um tempo considerável dos
profissionais envolvidos. A necessidade de mais tempo para a montagem dos carros é
essencial  para evitar surpresas indesejadas durante os procedimentos. Além disso, a
mudança de última hora na escala cirúrgica, sem comunicação prévia ao CME, continua
sendo  um desafio  crítico,  comprometendo  a  eficiência  do  processo  e  agravando  as
dificuldades de gestão do tempo. Conclusão: A implementação de carros de cirurgia
organizados com instrumentais por paciente demonstrou ser eficaz para aumentar a
segurança dos procedimentos, porém, resultou em um aumento significativo no tempo de
separação das cirurgias, impactando negativamente o fluxo da CME. A necessidade de
mais tempo para a montagem dos carros e a questão das mudanças na escala cirúrgica
sem comunicação ao CME permanecem como desafios que exigem atenção. Este relato
sublinha a importância de uma coordenação eficiente e de ajustes no processo para
garantir  o  sucesso  das  cirurgias  e  a  segurança  dos  pacientes,  sem comprometer  a
eficiência da CME.
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